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    1. O que é uma API?


    José João F. Machado


    API significa Application Program Interface, e a implementação desse conceito nos permite executar funções ou serviços de um sistema de forma padronizada, abstraindo a complexidade envolvida na execução da tarefa. APIs são mecanismos que permitem que dois componentes de software se comuniquem usando um conjunto de definições e protocolos (AWS, s.d.).


    Toda API expõe um contrato de comunicação para que o seu utilizador possa executar as operações disponíveis. A ideia de ter uma interface que abstrai a complexidade e facilita a integração entre componentes de um sistema é um conceito base no desenvolvimento de software. Esse modo de pensar e organizar os componentes favorece a manutenibilidade, que, por sua vez, está ligada à facilidade de executar correções e implementar evoluções no software.


    Apesar de nem toda API ser web, foram elas que tornaram o assunto tão comum no nosso dia a dia.


    A primeira vez que esse tema foi descrito na comunidade científica foi no artigo “Data structures and techniques for remote computer graphics”, de Ira W. Cotton e Frank S. Greatorex Jr, em 1968. Depois em 1974 o termo “API” foi introduzido na área de banco de dados no artigo “The Relational and Network Approaches: Comparison of the Application Programming Interface”, de CJ Date e E. F. Codd. Já na década de 90 Carl Malamud definiu API como: “a set of services available to a programmer for performing certain tasks” (TRANSPARENT DATA, 2022). Nesse contexto, as APIs eram utilizadas para execução de serviços locais na maioria das vezes – elas podiam ser executadas de forma remota pela rede, porém a web ainda não era difundida. Um exemplo é a API do Windows – através dela os programas conseguem acessar o sistema de arquivos, a rede, a interface gráfica do usuário, entre outros muitos recursos.


    No ano 2000 Roy Fielding escreveu sua famosa dissertação de PhD “Architectural Styles and the Design of Network-based Software Architectures”, onde ele descreve o estilo arquitetural REST que hoje é um padrão da indústria de software. Mas essa disseminação das APIs já na web e utilizando REST demorou alguns anos e foi impulsionada pelos smartphones a aplicativos web, que necessitavam de um protocolo mais leve e mais flexível do que os web services SOAP.


    Nos dias atuais, quando criamos um aplicativo web ou mobile, podemos facilmente integrá-lo a diversas APIs. Um exemplo é a API do Google Maps. Com poucas linhas de código sua aplicação incorpora uma ferramenta incrível para navegação. O grande poder das APIs e o principal motivo para criação delas são o seu grande poder de integração e a reutilização da inteligência de sistemas especialistas. A literatura nos traz a visão das APIs como pilar central para o sucesso das grandes empresas de tecnologia. “Empresas pioneiras como Google, Facebook, Apple e Twitter expuseram soluções tecnológicas incríveis ao público, transformando negócios existentes e criando novas indústrias. O ponto central para o sucesso dessas empresas são as APIs que conectam as pessoas e seus dispositivos de computação” (JACOBSON; BRAIL; WOODS, 2011).


    Hoje a maioria das empresas está trabalhando para ter um ecossistema de APIs que atenda aos parceiros de negócio e aos seus clientes de forma eficiente e evolutiva. Dessa forma, cria-se um ambiente colaborativo, onde empresas compartilham expertise e se abrem para novas oportunidades. Como exemplo podemos citar o open banking e open insurance.

  


  
    2. API aberta


    Mari Tsuguta Sekine


    Open API ou API aberta é uma interface de programação de aplicativo disponibilizada publicamente na internet para qualquer pessoa utilizar.


    Uma API aberta é uma API disponível para todos. Mas isso não significa que seja uma API livre sem autenticação, sem controle ou sem custos. O conceito do “open” tem a ver com o fato de a API estar disponível para todos.


    A necessidade de transformação digital urgente provocada pela pandemia do ­COVID-19 acelerou ainda mais a adoção de APIs para criar oportunidades de negócios para empresas que precisam inovar e estar cada vez mais digitais e conectadas. Essa mudança também é impulsionada pelo compartilhamento de dados, um recurso valioso.


    As open APIs facilitam essa troca de informações e dados de forma mais eficiente e são capazes de criar pontes entre diversas aplicações e plataformas no mundo virtual, sem que seja perceptível para os usuários.


    Grandes empresas de tecnologia oferecem open APIs para integração e troca de informações.


    As APIs abertas podem ser públicas – neste caso, são compartilhadas gratuitamente sem permissão especial para acesso. Um exemplo são as APIs que consultam o código postal (CEP) para cálculo de frete.


    Exemplo de API aberta que consulta o CEP 01001-000.


    Resultado em formato JSON:


    
      
        
      

      
        
          	
            {


              "cep": "01001-000",


              "logradouro": "Praça da Sé",


              "complemento": "lado ímpar",


              "bairro": "Sé",


              "localidade": "São Paulo",


              "uf": "SP",


              "ibge": "3550308",


              "gia": "1004",


              "ddd": "11",


              "siafi": "7107"


            }

          
        

      
    


    Disponível em: <https://viacep.com.br/ws/01001000/json/>.


    Outro exemplo é o open banking, onde é possível obter várias informações de qualquer banco. Um exemplo é através do link <https://api.itau/open-banking/channels/v1/electronic-channels>, onde é possível obter os canais de atendimento eletrônico do Itaú.


    Parte do resultado em formato JSON:


    
      
        
      

      
        
          	
            {"data":{"brand":{"name":"Itaú","companies":[{"name":"ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A.","cnpjNumber":"60872504000123","urlComplementaryList":"NA",
"electronicChannels":[{"identification":{"type":"CHAT","additionalInfo":"NA","urls":["https://www.bancofiat.com.br"]},"services":[{"name":"OPERACOES_CREDITO_BEM_COMO_OUTROS_SERVICOS_PRESTADOS_ACOMPANHAMENTO
_OPERACAO","code":"OPERA_CREDITO_OUTROS_SERVICOS_ACOMPANHA_OPERACAO"
,"additionalInfo":"Financiamento Veiculos"},{"name":"OUTROS_PRODUTOS_SERVICOS","code":"OUTROS_PRODUTOS_SERVICOS",
"additionalInfo":"Emissão de boletos, demonstrativo de IR, CET, extrato para portabilidade"},{"name":"INFORMACOES","code":"INFORMACOES","additionalInfo":"Informações 
referente ao contrato, pagamentos, dúvidas dos clientes."},{"name":"RECLAMACOES","code":"RECLAMACOES","additionalInfo":"NA"}]},{"identification":{"type":"INTERNET_BANKING","additionalInfo":"NA","urls":["https://www.itau.com.br/abrir-conta"]}

          
        

      
    


    Outro exemplo de grande utilização de APIs abertas são as APIs de logins com redes sociais. Elas evitam o desgaste do usuário em ter que se cadastrar em todos os apps, sites e sistemas.


    Logins com redes sociais aceleram a criação de perfis nos aplicativos, fazendo com que a experiência do usuário seja mais fluida. É possível usar logins de terceiros, como Facebook, Google, Twitter, Apple, e até de bancos como Bradesco e Banco do Brasil. A percepção imediata é de que as APIs abertas facilitam conexões com novos clientes em um mundo onde os sistemas estão cada vez mais interconectados!


    A integração proporcionada pelas APIs consegue dar acesso a diversos serviços, dados e funcionalidades que as empresas podem adicionar em seus sistemas para acelerar sua digitalização e inovação frente ao mercado.


    Quando uma API é transformada em open API, aumentamos sua utilidade para desenvolvedores de software, permitindo que integrem seus sites e aplicativos às APIs abertas que fornecem soluções, acelerando assim o crescimento de seus negócios.


    De acordo com uma pesquisa realizada com mil CIOs pelo Google em parceria com a Oxford Economics, “as empresas que mais investiram nas APIs, para facilitar parceiras externas, relataram um crescimento de 6,7% na sua receita anual nos últimos três anos, contra 4,9% dos demais” (GOOGLE CLOUD; OXFORD ECONOMICS, 2020).


    Analisando um exemplo da API de pesquisa do Google, imagine que uma empresa queira construir um relatório com o índice de popularidade de um determinado produto. Uma maneira de fazer isso seria examinar o número de resultados de pesquisa do Google para esse produto. Consultando esse número por um certo período, terá uma ideia geral de como a popularidade desse produto está se comportando na internet.


    Veja como esse tipo de projeto aconteceria com APIs abertas: a empresa “A” aborda o desenvolvimento de negócios do Google e propõe uma parceria para um contador de popularidade do produto. O Google decide que o projeto é muito pequeno e rejeita. Ou decide fazê-lo, mas precisa cobrir os custos de negociação, redação de documentos e manutenção de uma maneira para a empresa “A” obter esses dados, o que fica caro e complicado. É por isso que o desenvolvimento de negócios muitas vezes é um gargalo, e os negócios não são fechados a menos que sejam grandes.


    No modelo de desenvolvimento de negócios descentralizado e de autoatendimento com base em APIs abertas, o Google cria uma API aberta genérica, a empresa “A” encontra e usa a API sem nunca se aproximar do Google, cria um produto e segue as regras de uso – o Google pode exigir um logotipo “desenvolvido pelo Google”, com links para seus serviços de pesquisa, por exemplo. Depois de um tempo, o serviço da empresa “A” pode se tornar popular o suficiente para garantir um acordo direto com o Google. E mesmo que isso não aconteça, o Google obtém o benefício de ter milhares de pequenos projetos construídos em suas APIs que, somados, podem ter uma escala real.


    As organizações estão percebendo que uma maneira de obter a adoção generalizada dos serviços que fornecem é disponibilizar uma API aberta para que o público possa acessá-los de maneiras novas e criativas.


    Assim como o software de código aberto possibilita que o desenvolvimento de software aconteça de maneira descentralizada e mais self-service, as open APIs permitem que o mesmo aconteça para a produção de novas ideias e o desenvolvimento de novos negócios.


    Enfim, as APIs abertas podem aumentar significativamente a receita das empresas; no entanto, vale lembrar que abrir informações ao público pode criar uma série de desafios de segurança e gerenciamento. Ao publicarem APIs abertas, as organizações não conseguem controlar a experiência que os usuários finais têm com seus ativos de informação ou garantir que os aplicativos clientes tenham a aparência da sua marca.

  


  
    3. Solicitação HTTP


    Ricardo Mendes


    O HTTP é um protocolo de comunicação, ou seja, uma convenção de regras e padrões que controla e possibilita uma conexão e troca de dados entre dois sistemas computacionais (COSTA, 2021).


    Quando acessamos um site, o navegador busca as informações que serão exibidas para o usuário em algum servidor web através do HTTP.


    As APIs também utilizam esse protocolo para se comunicar com o cliente que está enviando a requisição ou com outras APIs. Por exemplo, o cálculo do valor total de uma compra dentro de um e-commerce seria feito dessa forma:
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    Figura 3.1. Solicitação HTTP.Fonte: o autor.


    1. O usuário informa os códigos dos produtos e o CEP de destino no cliente da requisição, que pode ser, por exemplo, um site ou aplicativo.


    2. O cliente envia esses dados para API do e-commerce, que calcula o valor do total com base nos produtos escolhidos mais o valor do frete.


    3. A API do e-commerce se comunica com a API da transportadora informando o CEP do usuário, que responde a essa requisição com o preço cobrado, permitindo que a API do e-commerce some esse valor com os preços dos produtos.


    Nota-se que o cliente não precisa se comunicar com a API da transportadora, pois utilizando o protocolo HTTP a API do e-commerce consegue se comunicar tanto com o cliente quanto com qualquer outra API. Para a troca dessas informações, os modelos mais utilizados são o JSON e o XML. Vamos entender mais sobre eles utilizando o cenário anterior novamente como exemplo.


    JSON (JavaScript Object Notation)


    É uma formatação utilizada para estruturar dados em formato de texto e transmiti-los de um sistema para outro (SOUZA, 2020). Esse formato possui convenções que são semelhantes a outras linguagens, o que torna o JSON um modelo ideal para integração de dados.


    Envio do JSON para a API do e-commerce para solicitação do valor total:


    
      
        
      

      
        
          	
            {


              "codigos_dos_produtos": [ 1001, 1002,1003],


              "cep":"12345678"


            }

          
        

      
    


    Resposta da API com o valor total para o cliente:


    
      
        
      

      
        
          	
            {


              "valor_total": 800.00


            }

          
        

      
    


    XML (Extensible Markup Language)


    É uma linguagem de marcação, ou seja, um conjunto de códigos para determinar a estrutura de dados e facilitar a troca de informação entre sistemas computacionais (ANDRADE, 2019). Ele é um pouco mais verboso do que o JSON, pois é baseado em tags e não suporta listas ou arrays de forma nativa, sendo necessário repetir toda a estrutura para cada item.


    Envio do XML para a API do e-commerce para solicitação do valor total:


    
      
        
      

      
        
          	
            <?xml version="1.0" encoding="UTF-8" ?>


            <root>


              <codigos_dos_produtos>


                      <codigo>1001</codigo>


                      <codigo>1002</codigo>


                      <codigo>1003</codigo>


            </codigos_dos_produtos>


              <cep>12345678</cep>


            </root>

          
        

      
    


    Resposta da API com o valor total para o cliente:


    
      
        
      

      
        
          	
            <?xml version="1.0" encoding="UTF-8" ?>


            <root>


              <valor_total>800.00</ valor_total >


            </root>

          
        

      
    


    Conclui-se que o JSON, por ter um formato mais simples e leve, é o modelo mais utilizado para comunicação entre APIs. Um outro ponto a favor dele é que os sites são desenvolvidos na linguagem de programação JavaScript, que já tem uma integração nativa com o JSON, o que facilita a integração com as APIs. Um ponto de atenção importante é que há muitos sistemas legados que ainda utilizam o XML. Por isso precisamos estar atentos na integração com APIs de terceiros para saber qual o modelo de comunicação.

  


  
    4. Resposta HTTP


    Ricardo Mendes


    O protocolo HTTP possui vários códigos que têm por objetivo fornecer o resultado da solicitação feita (FIELDING; RESCHKE, 2014).


    Quando acessamos algum site ou quando uma API tenta se comunicar com outra é feita uma requisição para o servidor, que responde à solicitação com esse código.
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    Figura 4.1. Resposta HTTP.
Fonte: o autor.


    Esses códigos têm três dígitos e são agrupados em cinco categorias, que serão apresentadas ao longo do capítulo.


    1xx (respostas de informação)


    As respostas dessa categoria indicam que o servidor recebeu a solicitação e que está pronto para continuar o processo.


    - 100 (Continue)


    Indica que tudo ocorreu bem até agora com a solicitação que ele fez e que o cliente deve continuar com a requisição, caso ele queira.


    - 101 (Switching protocol)


    Indica que o servidor está trocando o protocolo de comunicação.


    - 102 (Processing)


    Indica que o servidor ainda está processando a requisição.


    2xx (respostas de sucesso)


    As respostas dessa categoria indicam que a solicitação foi recebida e processada com sucesso pelo servidor. Quando acessamos uma página web e ela é exibida com sucesso, é porque o servidor respondeu à requisição com alguma dessas respostas.


    - 200 (OK)


    Essa resposta indica que a requisição foi feita com sucesso.


    - 201 (Created)


    Indica que a requisição foi feita com sucesso e que um novo recurso foi criado, como, por exemplo, a inserção de um registro no banco de dados.


    - 202 (Accepted)


    Indica que a requisição foi recebida, mas nenhuma ação foi feita. É indicado para casos em que outro processo lida com a requisição.


    -203 (Non-authoritative information)


    Indica que a requisição foi feita com sucesso, porém as modificações foram feitas por um terceiro.


    - 204 (No content)


    É usado para solicitações que atualizam um recurso sem enviar uma resposta de volta para o cliente. Por exemplo: quando não precisa atualizar o conteúdo da página.


    - 205 (Reset content)


    Informa ao cliente para redefinir a visualização do documento que fez o envio da requisição.


    - 206 (Partial content)


    O servidor atendeu com sucesso à requisição que foi feita, solicitando apenas uma parte do conteúdo.


    3xx (respostas de redirecionamento)


    As respostas dessa categoria indicam que o cliente que fez a requisição será redirecionado para outra página.


    - 300 (Multiple choices)


    Indica que a requisição pode ter mais de uma resposta possível.


    - 301 (Moved permanently)


    Indica que a página solicitada mudou para uma nova URL.


    - 302 (Found)


    Indica que a página solicitada mudou temporariamente para uma nova URL.


    - 304 (Not modified)


    É usada normalmente para informações sobre cache, pois indica se a resposta teve ou não alteração.


    4xx (respostas de erro do cliente)


    As respostas dessa categoria indicam que o cliente fez a solicitação de maneira errada ou está tentando acessar um recurso inexistente.


    - 400 (Bad request)


    O servidor não atendeu à requisição, pois o cliente fez a solicitação de maneira inválida.


    - 401 (Unauthorized)


    A requisição não foi autorizada.


    - 402 (Payment required)


    O objetivo dessa resposta é ser utilizado para sistemas de pagamento, porém não está sendo usado. Está reservado para o futuro.


    - 403 (Forbidden)


    O servidor se recusou a responder a requisição.


    - 404 (Not found)


    A solicitação ou recurso não foi encontrado.


    - 405 (Method not allowed)


    A solicitação foi feita usando um método não permitido pelo servidor.


    - 406 (Not acceptable)


    O servidor não pode produzir uma resposta aceita pelo cliente.


    – 407 (Proxy authentication required)


    É equivalente ao status 401, porém é necessário que a autenticação seja feita via proxy.


    - 408 (Request timeout)


    A requisição expirou aguardando o pedido.


    - 409 (Conflict)


    A requisição não pôde ser completada devido a um conflito na solicitação.


    - 413 (Request entity too large)


    A requisição foi negada porque o conteúdo da solicitação foi muito grande.


    - 414 (Request-URI too long)


    A requisição foi negada porque a URL é muito longa.


    - 415 (Unsupported media type)


    A requisição foi negada porque o tipo de mídia não é suportado.


    5xx (respostas de erro do servidor)


    As respostas dessa categoria indicam que aconteceu algum erro no servidor e a solicitação não será atendida.


    - 500 (Internal server error)


    O servidor encontrou um erro inesperado.


    - 501 (Not implemented)


    O método da requisição não é suportado pelo servidor.


    - 502 (Bad gateway)


    Indica que o servidor recebeu uma resposta inválida de outro servidor.


    - 503 (Service unavailable)


    O servidor está indisponível.


    - 504 (Gateway timeout)


    Esta resposta de erro é dada quando o servidor está atuando como um gateway e não obtém uma resposta a tempo.


    - 505 (HTTP version not supported)


    A versão HTTP usada na requisição não é suportada pelo servidor.


    Podemos concluir que, para construção de uma API, temos que enviar as respostas de acordo com o que aconteceu no processamento. Uma resposta com status 200 não pode conter erros. Não podemos burlar isso enviando, por exemplo, uma mensagem de erro. Temos que seguir o protocolo e devolver a resposta adequada.

  


  
    5. Interações HTTP


    Jackson Machado


    De maneira geral, a forma de comunicação das APIs HTTP se dá por meio de solicitação-resposta que ocorre de maneira linear. Com isso, permite-se que os clientes enviem uma solicitação no padrão HTTP e o servidor então retorne uma resposta no padrão HTTP que possua um tamanho finito. A figura a seguir melhor exemplifica essa interação.


    [image: ]


    Figura 5.1. Interação padrão HTTP.
Fonte: o autor.


    A grande maioria das comunicações HTTP funciona dessa forma, permitindo que através de uma requisição (solicitação) se obtenha uma resposta. Entretanto, alguns tipos de aplicações necessitam de atualizações constantes, tais como feeds de notícias e redes sociais. Através dessa comunicação padrão, seria necessário o acesso contínuo ao servidor, chamado de pooling, para realizar a busca de novas informações.


    Para solucionar esse problema, existe a possibilidade de tornar o comprimento dessa resposta indefinido – isso é chamado de HTTP streaming. Através dessa estrutura, o servidor continua enviando respostas através de uma única conexão realizada, demonstrada na figura a seguir, enquanto esta permanecer ativa, sendo possível essa comunicação ser feita através da definição de transfer-encoding ou SSE (Server-Sent Events).
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    Figura 5.2. HTTP streaming.
Fonte: o autor.


    A utilização do transfer-encoding permite que o servidor defina no cabeçalho que as informações serão enviadas de forma fragmentada (chunked). Isso indica aos clientes que os dados chegarão em blocos de strings delimitadas por nova linha, comumente definida por \r\n. Assim, o cliente compreende que deve ficar esperando respostas dessas requisições até quando chegar a requisição final, na qual o fragmento de encerramento possuirá o tamanho zerado, indicando que não há mais informações.


    Já a transmissão dos dados por meio de Server-Sent Events (SSE) pode ser consumida na maioria dos navegadores atuais através de seu próprio EventSource, que permite criar e gerenciar um canal aberto entre o cliente e o servidor. A informação retornada possuirá no cabeçalho a informação de Content-Type: text/event-stream, no qual indicará que se trata de um stream de eventos.


    Os consumos das respostas do HTTP streaming não tendem a ser complexos; entretanto, é preciso ter cuidado com sua utilização, em especial com relação à segurança da conexão, evitando trafegar dados sensíveis que possam ser capturados, e ao limite de buffer de cada aplicação, pois, caso este seja atingido, pode ocasionar problemas na utilização do cliente.


    Além da definição da forma de comunicação (linear ou por streaming), para que possamos interagir com as requisições é necessária a utilização dos métodos HTTP. Como já destacado anteriormente, as solicitações são feitas através das URIs, que determinam os recursos que serão utilizados por cada URL. A definição desse recurso é feita com substantivos (SAUDATE, 2014).


    Já os métodos são os responsáveis por determinar como ocorrerão as interações com esses recursos, indicando as ações que serão realizadas. Logo, suas definições são feitas através de verbos, sendo que cada um possui uma semântica específica e bem definida dentro de seu contexto.


    Uma das utilizações mais populares dos métodos HTTP está na reprodução do acrônimo CRUD (Create, Read, Update, Delete) na utilização das APIs. Neste caso, respectivamente, podem ser utilizados os verbos POST, GET, PUT e DELETE (MASSÉ, 2012).


    No contexto de CRUD, o verbo POST será o responsável por realizar a criação do recurso referenciado, executando consigo todos os controladores para que essa ação seja realizada. As informações do recurso estarão contidas no corpo da requisição.


    Contudo, além disso, o HTTP designa POST como semanticamente aberto, permitindo que ele tome qualquer ação, independentemente de sua repetibilidade ou dos efeitos colaterais. Dessa forma, o método POST pode ser utilizado para abranger qualquer outra ação que nenhum dos demais métodos possa fazer.


    Um ponto que merece destaque é que toda ação é lógica, ou seja, não necessariamente a ação POST criará um objeto, como mencionando anteriormente, mas, sim, executará uma ação de envio de informações para o servidor. Dessa forma, este irá processá-la da forma como seus controladores indicarem, seja criando um novo recurso ou indicando a realização de novas ações.


    Por exemplo, se tivermos a ação de criação de alertas em nossa API, podemos utilizar o método POST para criação destes alertas (POST /alert) ou podemos utilizar para o envio de um alerta específico (POST /alert/{id}/send).


    O método PUT é o responsável pela atualização das informações de um determinado recurso, sendo que o seu corpo possuirá as informações que serão atualizadas. Além disso, o PUT pode ser utilizado para a inserção de novos componentes dentro de uma subestrutura – por exemplo, caso eu queira adicionar novos itens dentro de uma cesta de compras, mesmo que não haja a alteração desse item.


    O método DELETE é o responsável por remover as informações de um determinado recurso. Não se pode afirmar que o recurso será completamente removido da estrutura do servidor: a operação de DELETE apenas garante que este não será mais acessível através das requisições HTTP, seja por uma exclusão definitiva ou pela marcação desse recurso como inativo.


    Outra particularidade do método DELETE é que este não deve possuir corpo, sendo que a informação do recurso a ser removido deverá ser passada como parâmetro desse método. Voltando ao nosso exemplo de alertas, caso eu queira remover um alerta específico, devo informar pelos parâmetros da ação (DELETE /alert/{id}).


    Ainda, o método DELETE pode ser utilizado para remover ou inativar recursos de uma subestrutura, não necessariamente removendo as informações da estrutura principal (por exemplo, DELETE /alert/{id}/notify/{id}).


    Por fim, o método GET é o responsável por recuperar as informações de um determinado recurso. É importante frisar que o método GET nunca realizará alterações de estado nesses recursos; sua função é apenas recuperar as informações, não possuindo efeitos colaterais.


    É possível, através do método GET, recuperar todo um conjunto de informações ou uma informação específica – para tanto, semelhante ao DELETE, o método não possui corpo, devendo ser informado pelos parâmetros da ação qual seria a informação específica.


    Por exemplo, caso eu queira retornar todos os meus alertas, posso executar a ação GET /alert; caso queira um alerta específico, posso executar a ação GET /alert/{id}.


    Além da representação de CRUD, os métodos HTTP fornecem algumas outras ações que podem ser utilizadas em momentos específicos. Um desstes métodos é o HEAD. Sua utilização é idêntica ao método GET, contudo sua resposta não possui corpo, apenas as metainformações. Sua utilização se dá para verificar informações de validade, acessibilidade e modificação com relação a um determinado recurso, sem se importar com seu conteúdo.


    Outro método é o OPTIONS, que permite identificar quais requisições são permitidas para um recurso, determinando as capacidades de um servidor sem implicar em uma ação de recurso ou iniciar uma recuperação de recurso. A requisição pode ser feita através de um recurso específico ou utilizando o caractere especial asterisco (*), que permite identificar todos os recursos dentro da URL específica.


    A resposta terá um cabeçalho com Allow, que conterá todas as ações que possam ser executadas no recurso. Por exemplo, a execução OPTIONS /alert retornará todas as ações possíveis no nosso recurso de alertas.


    Com isso, todas as requisições possuirão respostas conforme suas necessidades e funcionalidades, permitindo, com isso, que a comunicação cliente-servidor possa ocorrer sincronizadamente.

  


  
    6. O que é RESTful?


    Débora M. Donato


    Antes de falar sobre RESTful é preciso entender o que é uma API REST. API (Application Programming Interface) é um conjunto de requisições que permite a comunicação/transferência de dados entre aplicações. Conforme citado nos capítulos anteriores, temos diversos tipos de verbos/métodos HTTP (GET, POST, DELETE etc.). Uma API utiliza essas requisições HTTP para manipulação dos dados. O REST (Representational State Transfer) é um estilo de arquitetura criado por Roy T. Fielding em sua tese de Ph.D em 2000. Ele sugeriu o uso de novos métodos para o protocolo HTTP, trazendo simplicidade através de URLs específicas e dados padronizados. Logo, uma API REST nada mais é do que um conjunto de restrições utilizando essas requisições HTTP de forma que atendam às diretrizes definidas na arquitetura de Fielding. Para criar uma API com esse padrão REST é necessário utilizar de forma restrita o que o HTTP fornece. Ao longo deste capítulo, serão apresentadas as regras definidas nessa arquitetura.


    1. Regras da arquitetura REST


    1.1. Client-server (cliente/servidor)


    É a mais básica (PLANSKY, 2014), onde é possível separar a responsabilidade entre a interface do usuário (cliente) e o provedor de serviços (servidor). Assim, o cliente consegue consumir os serviços sem se preocupar com armazenamento de dados, logs, caches etc. E o servidor não se preocupa com a experiência do usuário. É muito interessante, pois uma API pode ser utilizada por vários clientes.


    1.2. Stateless (sem estado)


    Permite estabelecer uma comunicação onde um servidor não precisa saber qual o estado do cliente e vice-versa. Toda requisição deve conter informações suficientes para que o servidor consiga entender e processar sem necessidade de guardar informações do estado do cliente, como sessões (PLANSKY, 2014).


    1.3 Cacheable (caches)


    Armazenar dados em cache, otimizando assim as interações entre cliente e servidor. Como vários clientes podem utilizar a mesma API, é possível evitar processamentos desnecessários, melhorando consideravelmente a performance (PLANSKY, 2014). Simplificando, a primeira vez que um cliente fizer uma requisição para o servidor, este vai processar e armazenar temporariamente em cache; nas próximas vezes que o cliente solicitar exatamente a mesma requisição, o servidor devolve o que está no cache, sem que precise reprocessar.


    Mas se o servidor grava em cache, como é possível fazer a limpeza dele? Ela pode ser feita de várias formas, por exemplo:


    ✓De hora em hora


    ✓Após um determinado intervalo


    ✓Quando houver uma troca de estado


    ✓Entre outros


    1.4 Uniform interface (interface uniforme)


    É uma das mais importantes. É definido um contrato de dados entre o cliente e o servidor. São regras que devem ser aplicadas para deixar o componente genérico (PLANSKY, 2014), permitindo que as informações sejam transferidas de forma padronizada. Para que isso seja possível é necessário atender aos quatro critérios a seguir:


    ✓Resource-based (identificação de recursos): Identificar o recurso a ser acessado ou alterado de forma que fique explícito na URL. Ou seja, é o endpoint (URI) da requisição.


    ✓Manipulation of resources through representations (manipulação de recursos através de representações): representar o recurso contendo dados necessários para modificar ou excluir um recurso. Ou seja, o cliente envia uma requisição para o servidor informando se ele precisa modificar, remover ou adicionar um conteúdo através de uma representação que pode ser em JSON, XML, HTML, TXT etc.


    Por exemplo:


    
      
        
      

      
        
          	
            GET <dominio_do_servico>/user/10


            POST <dominio_do_servico>/user


            DELETE <dominio_do_servico>/user/10

          
        

      
    


    ✓Self-descriptive messages (mensagens autodescritivas): todas as mensagens enviadas devem ser suficientes para o servidor analisar a solicitação, sem precisar de informação adicional ou documentação. Em outras palavras, devem ser enviadas para o destinatário (cliente ou servidor) mensagens claras e completas que possam ser analisadas e interpretadas sem dificuldade.


    Por exemplo:


    
      
        
      

      
        
          	
            {


            "name": "Meu nome",


            "email": "meuemail@provedor.com.br",


            }

          
        

      
    


    ✓Hypermedia as the engine of application state – HATEOAS (hipermídia como motor do estado da aplicação): uso de hyperlinks para acessar o recurso. Ou seja, o servidor deve retornar links em cada resposta, assim o cliente consegue encontrar outros recursos relacionados.


    Por exemplo:


    
      
        
      

      
        
          	
            {


            "id": 10


            "name": "Meu nome",


            "email": "meuemail@provedor.com.br",


            "links": [{


            "href" : "<dominio_do_servico>user/10"


            "type": "GET"


            "rel": "self"


            },{


            "href" : "<dominio_do_servico>/user/10"


            "type": "DELETE"


            "rel": "remove"


            },]


            }

          
        

      
    


    É importante lembrar que o retorno descrito não é uma regra; pode ser criado um contrato de dados diferente desde que os links sejam controlados pelo servidor ­(backend) e não pelo cliente (frontend). Esse conceito é raro de ver sendo aplicado em serviços REST, na maioria das vezes por falta de conhecimento dos desenvolvedores.


    1.5 Layered system (sistema em camadas)


    O sistema deve ter uma arquitetura em camadas hierárquicas (FIELDING, 2000). Ou seja, o cliente tem acesso somente a um único nível. As camadas podem melhorar a escalabilidade habilitando funcionalidades como balanceamento de carga, protegendo assim sistemas não preparados. Mas nem tudo são flores, pois quanto mais camadas são criadas mais tempo leva para retornar as informações para o cliente que requisitou. É possível melhorar o tempo de retorno aplicando cache entre as camadas, mas é necessário tomar muito cuidado na implementação.


    1.6 Code on demand (código sob demanda) – opcional


    Componentes do servidor podem fornecer código sob demanda (FIELDING, 2000) para componentes do cliente. Ou seja, o servidor (backend) pode estender funcionalidades do cliente (frontend) por meio do download e da execução do código na forma de scripts (conjunto de instruções em código) ou applets (aplicativos).


    Mas e agora... o que é RESTFul? E qual a diferença entre RESTFul e REST?


    Pode-se dizer que ambos representam os mesmos princípios, porém sistemas que utilizam todos os princípios do REST são considerados RESTful.


    RESTful é a capacidade de o sistema seguir todas as regras definidas na arquitetura REST (com exceção da sexta – afinal, é opcional). Ou seja, RESTful segue todas as regras propostas por Roy Fielding em sua tese REST. Já REST é quando sua aplicação ou serviço utiliza apenas alguns princípios a fim de obter todos os benefícios desse modelo.


    Grandes empresas utilizam RESTful: Twitter, LinkedIn, Facebook e Google. Por isso oferecem uma excelente
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